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“Texto áureo: Lucas 11.9,10”

INTRODUÇÃO 
Lucas apresentou de forma clara a vontade de 
Jesus de caminhar em direção à Jerusalém 
(9.51). O ministério de Jesus começou na 
Galileia (3-9) e foi em direção à Jerusalém, 
onde seria crucificado (9-19).    
Durante essa viagem Jesus ensina: a orar 
(11.2-4); ao atendimento da necessidade 
alheia (11.5-8); o estímulo à oração (11.9-13); 
o exemplo da casa unida e da casa dividida 
(11.14-23); ensina que bem-aventurados são 
aqueles que ouvem a palavra de Deus e a 
guardam (11.27-28); a geração perversa que 
pedia sinais (11.29-32); devemos ser luz 
(11.33-36); Jesus censura a hipocrisia dos 
fariseus (11.37-44); Ai daqueles que 
conhecem a lei, não a praticam e estabelecem 
fardos para os outros carregarem (11.45-52); 
os planos para tirar a vida de Jesus (11.53-
54). 
Jesus alertava os discípulos contra a 
hipocrisia dos fariseus (12.1-12); Jesus 
reprova a avareza (12.13-21); Jesus advertiu 
aos seus discípulos sobre viver com 
ansiedade (12.22-34); apresentou também a 
parábola do servo vigilante, sendo que a 
cobrança será proporcional ao que lhe foi 
confiado (12.35-48); O evangelho de Jesus é 
incendiário e causa divisão, pois não aceita 
relativizações (12.54-59), ou estamos com Ele 
ou contra Ele.  
 
A ORAÇÃO PREPARA O CAMINHO, OU 
MELHOR, A ORAÇÃO É O CAMINHO 
Os discípulos solicitaram que Jesus lhes 
ensinasse a orar (11.1-4). Jesus lhes 
apresentou a oração dominical, que 
apresenta: a santidade do Pai; a vontade que 
vivamos conforme o seu reino; que vivamos 
em dependência direta do Pai; que 
aprendamos a pedir o perdão e a perdoar; 
sermos fortalecidos para não cair em tentação 
(11.1-4). Jesus na parábola do amigo 

inconveniente, nos mostra que devemos ser 
insistentes (11.5-8) e nos estimula a orar e a 
buscar a Deus continuamente (11.9-13). É 
uma relação de confiança mútua. 
                                       
NOSSO TESTEMUNHO DEVE FALAR MAIS 
ALTO QUE NOSSAS PALAVRAS 
Jesus propõe uma vida de testemunhos, tão 
resplandecente como uma lâmpada e sem 
nenhum ponto escuro. Começa nos 
ensinando que para emitirmos luz, precisamos 
captar luz e os nossos olhos são fundamentais 
para isso. Precisamos cuidar do nosso olhar 
para as pessoas e para coisas, pois o nosso 
olhar definirá o nosso interior e as nossas 
ações perante o nosso próximo e o mundo 
(11.33-36). O testemunho não é só um relato 
que podemos fazer, mas é viver segundo o 
evangelho que nos foi entregue por Jesus 
Cristo. Sempre estaremos preparados para 
dar testemunhos com palavras ou com ações, 
pois o Espírito Santos nos ensinará em cada 
momento o que fazer e o que dizer (12.11-12). 
Para que haja a propagação da luz tem-se que 
remover os obstáculos, seja entre nós e Deus 
ou entre nós e o nosso próximo.      
  
VIGILÂNCIA REDOBRADA DEVE SER O 
NOSSO LEMA 
Jesus alertou sobre a preocupação das 
pessoas em relação aos sinais dos tempos. 
Exemplificou que os aspectos do céu e da 
terra as pessoas conheciam, mas alegavam 
dificuldade no entendimento da época em que 
viviam. Jesus alertou que isto era uma 
hipocrisia, mas que todos aproveitassem a 
oportunidade para corrigir as suas vidas, pois 
estamos no caminho para encontrar o Juiz. O 
momento para as correções é até antes de 
chegarmos a Ele. Se esperarmos alguma 
indicação futura, um sinal especial, podemos 
perder o nosso momento de caminhar 
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corretamente, conforme é a vontade do 
Senhor.  
 
 
PARA GUARDAR NO CORAÇÃO 
a) Para caminhar corretamente Jesus nos 
indicou a oração continua e insistente. A 
oração deve estar em sintonia com a vontade 
de Deus, com os seus mandamentos e com as 
nossas vidas cristãs. Temos muito mais para 
agradecer do que para pedir. 
b) O nosso compromisso é com as coisas de 
Deus e a nossa ideologia é fundamentada no 
Evangelho de Jesus Cristo. Não precisamos 
de seguir a intermediários humanos, pois 
temos contados diretos com o Criador. 
c) Precisamos participar da obra de Deus, não 
podemos apenas contemplá-la. Precisamos 
ser enviados do Senhor.   
 
PARA NOSSA REFLEXÃO 
Estamos dispostos a ser instrumentos dessa 
obra e dessa paz? 
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